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Publia-se aos d o m i n g o s , recebe-se annuncios até as sextas feiras ao m e i o dia. 

A N N O V 
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Anúncios e publ icações pelo preço que 
cn/enciorna. 
A tig-os de interesse geral, grátis. 

âM emorandu m 
Imprensa Ytuana.-Largo do Carmo. 

Colchoaria Ytuana, rua da Palma. 

Ytú? IO de Outubro de 188G 

Fabrica d e tecidos, raa 
quina do largo de S. Francisco. 

Cartório de P a z 

direita e es-

charinhosa, que a Europa não conhece, e, 
portanto, não pôde amar; do dr. Barbosa 
ao visconde de Itajubà, ministro do Brazil, 
e ao dr. Nery, que teve animo de realisar 
essa festa, a despeito de mil obstáculos ; do 
engenheiro Julião Audemars aos progressos 
materiaes do Brazil, para os quaes elle con­
tribuiu, por sua parte, construindo, em 
vinte annos, cerca de trezentos kiloraetros 
de estradas ; do dr. Senna ao Tiradentes, 
protomartyr da independência, e ao dr. Ne­
ry, que emprega a vida a dar a conhecer o 
Brazil á Europa e a Europa aos brazileiros; 
do dr. Chernoviz aos progressos intelle-
cfcuaes do império; do dr. Silva Cunha aos 
irmãos Andradas ; erafim, do dr. Antônio 
de Araújo ao imperador e á família impe­
rial. 

Depois do jantar, o joven Carlos de Mes-
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Pariz, 9 de Setembro de 1880. 
i n t,i. n n (,„ i , , | ^epuio uu jrwiicir, o joven t>anos ae ívies-

s e t , ! n a n ^ '
P e l a . P " m ? , » ' « - M l « » > « > ü - ,aite, que obteve, no anno passado, o se-

B r a T O Tr T^10 d a ' a d e P e a d e E c i a ̂  ! gundo prêmio de piano do conservatório de 
tí«nÒÁ?n«; í i n n a N e 7 , C n j o p a t r i o - P»rix. tocou o hymno brazileiro, que os 
r , é í, a s" d' e v ° u a "»«? P°rto eesaicircumstantes ouviram de pé. Nesse mo-
us patriefos * auxiliado por do-J mento chegaram vários jornalistas france-

rímn,.. l'»'«i™ i i - i • , !zés para tomarem'comnosco u m a chavena 
( l „ f í ' porem' last'.n»ar a culposa mdif de café do Rio. A reunião" tornou-se ninda 
« ^ n l i ^ n?MOi

1P
a.tn«'wq'>? r^'lem no mais alegre, e improvisou-se u m verdade;-

OístranÊre 'O. A p.nlnnia hra7i o m a ,•,»« , .... . r 

O paiz onde a imprensa chega a ser o | parto racion; 1 compõe-
veli.culo do opinião nacional; o pha:òl lu-! catenação de princípios phLophlcos que 
minoso que aclara a rota do futuro nos Es- i devem Dra<i<lir â V^í! pniiosopmcos, que 
tadistas; o guarda-avançado dos d.reitos j L Z Z ' ^ n ' t o L ^ Z t l ^ Z 
populares que carecem de deffesa ; o órgão' ço e em todos os momen o, da duração

 ?E' 
pinico" íem l^wf^80 d°S nT0Í0Si0 kUãl •• ^iil° ^ue d " ser oppostçao i 
públicos, tem adquirido mais uma torça, aquillo que è 
mais ura poder social impulsor do progres-! A pano experimental ê o coniuneto das. 
ns i Z k ^ l T t M n 0 d V r e r J a Ç ã ° d a s ! ^ ^ *** o Estadista ou o h'mera político 
instituições ffarnntinoraç rln niroif/i « mo« i .. _. ,. r. 

estrangeiro. A colônia brazileira que mora 
em Pariz é numerosíssima e rica, e, contu­
do, apenas uns cincoenta patriotas respon­
deram ao appello do sympathico publicista. 

ro sarâu litterario. Houve alli poesias pa­
trióticas,que arrancaram applausos a todos 
A imprensa franceza saúda hoje o Brazil, 
e o Hty-Life publica nm extenso artigo re-Muitós pensionistas do governo, e, o quejlativo a nossa querida terra. 

mais é alguns pensionistas do imperador, A festa do dia 7 está findada agora, e, 

i?u^lrl
G7Pa?Cer UeSSe d'a' 8 C0DS" Par;1 servir de la?<> eDtwaodoaa. W i l e i -

cnnviHh, ' a 2 l l e i r , o s - f 9 a o o m « " ^ o : r,«, ahi fie, fundada também a sociedade 
?mn«iíí V T : • ^ q U. a l e g a Ç a 0 de ineficiência brazileira. Nâo se verá 
2 1 , «. ̂  •PreS' a ° b a n 1 n 8

l
t 8 ; m»i<> «orno se viu no inverno passado, o 

I „r^Tn . V a c o
t
m P , a r e c e ^ saben- «»'" '̂  u m senador do império reduzido a 

do que ia ler u m a carta do conde «TEo. mendigar o pilo quotidiano nas ruas de Pa-São mesquinhos incidentes, que só narra­
mos para bem patentear o estado da raoci-
dade que anda por aqui. 

A's 7 horas chegámos ao afamado café Ri-
che, situado era u m dos pontos mais formo­
sos da capital, no bouievard dos Italianos. 
A commissão, composta dos srs. dr. Santa 
Anna Nery, dr. Silva Cunha (do Rio) e Re-
tumba (de Pernambuco), recebia os convi­
dados em ura salão sumptuoso. A's 7 1/2 
horas penetrámos na sala de jantar,ma°-ni-
ficamente ornada de bandeiras auri-verdes, 
cujas cores casavara-se com as três cores 
da bandeira franceza. No meio da mesa as­
sentou-se o dr. Antônio de Ariujo, secreta­
rio da legação imperial, tendo defronte de 
si ao dr. Vieira Monteiro, addido da mes­
m a legação. Aqui e acolá, na vasta mesa, 
enxergámos os srs. Pereira Franco, addido 
da legação; dr. Barbosa, vice-cônsul ; Oli­
veira, alurano da eschola polytechnica de 
Pariz ; Júlio Audemars, ex-engenheiro da 
companhia União e Industria ; dr. Cherno­
viz, autor do Diccionario de medicina ; dr. 
Quarente-Rattazzi ; dr. Marques de Sá ; 
Poríirio Teixeira Lopes ; dr. Sena, ex-pro­
motor publico de Nova-Friburgo, etc. etc. 

O menu, composto cora gosto, está im­
presso em letras douradas e com as armas 
do Brazil. Ao principiar a sobremesa, o dr. 
Nery levantou-se para agradecer aos con­
vidados,e cora especialidade ao conde d'Eu, 
que dignou-se acceitar a presidência hono­
rária do banquete por meio de uma carta 
recheada de altos sentimentos de patriotis­
mo, carta que o dr. Nery lê por entre una­
nimes applausos. O dr. Antônio de Araújo, 
associando-se ás palavras do orador, an-
nuncia que o conde d'Eu deseja ver formar-
se em Pariz uma^sociedade de beneficência 
para os brazileiros, concorrendo eile cora 
a quantia de três mil francos para a dota­
ção dessa nova sociedade. Foi esse u m mo­
mento de indizivel enthusiasmo, reconhe­
cendo todos a generosa iniciativa do prin-
cepe. Abriram-se então os brindes,ontre os 
quaes noto os seguintes : do dr. Quarente-
Rattazzi aos brazileiros, cuja hospitalidade 
teve ensejo de apreciar,,lá se vão vinte an­
nos, quando esteve no Brazil ; do sr. Re-
tumba á imprensa brazileira, representada 
tão dignamente pelo dr. Nery; deste cava-

riz. Os altivos estudantes que se não qui-
zeram sujar ouvindo ler uma do conde 
d'Eu, nío seriam capazes de fazer outro 
tanto. 

(Do nosso Correspondente). 

instituições garantidoras do direito e man­
tenedoras.da ordem. 

Aos que oecupara ura lugar na imprensa 
do paiz cumpre assumir corajosamente uraa 
posição segura-e firme para apontar á na­
ção novos horizontes, fazendo a propagan­
da generosa dos princípios democráticos fi­
lhos legítimos da sciencia que vae prose-
guindo na obra gloriosa de emancipar a hu­
manidade da pressão aviltante que lhe faz 
o dogmatisino bronco das crenças orthodo-
xas. 

Estamos decididamente era uraa épocha 
de destruição. 

A philosophia recolhe os elementos es­
parsos filhos da intuição sublime de gêni­
os irapereciveis c .mo Aristóteles, Platão. 
Descartes,Leibnitz.Diderot, Rousseau, Vol-
taire e muitos outros astros de igual gran­
deza com seus talentos diversos e especia-
es, com as suas idéias oppostas e dissemi-
lhantes, com os seus systeraas contrários 
em muitos pontos e accordes em outros, 
•indo cada systemaseu funío de verdade ; 
a philosophia, dizemos, recolhe esses ele­
mentos esparsos e pela vastidão do gênio 
de Krause lança os fundamentos de u m sys-

vaejencontrar na.s iicções profícuas da His­
toria colhidas pela observação e experiên­
cia. 

O bom Estadista deve pois attender para 
as coudiçòes especiaes em que se acha. ura 
povo para a realisação practica dos princí­
pios. 

Lançadas assim as bases racionaes da sei 
encia política, as cmsequencias decorrem 
lógica e necessariamente uraa das outras e 
vão, abrindo-se para todos os lados, fasen-
do estragos e arrazando todos elementos 
extranhos á sciencia e que entretanto se 
forara acoutando nos espíritos, por causa 
da ignorância dos tempos, e influindo assim 
na marcha das sociedades. 

Ora,orgmisada a Política como sciencia, 
a questão das formas de governo deve ne­
cessariamente achar solução segura no ter 
reno da sciencia e ha de 'ser deslindado á 
luz da mesma sciencia. 

Será.porem, objecto de outros trabalhos. 
Escusado é dizer que a Monarchia, como 

fortnade governo, não resiste a uma ana-
lyse séria dos princípios scientificos. 

Só a ignorância e a f;>rça dos preconcoi-
tema que parece destinada à dar uraa no-1 trtrio P sustentar o con-

va direcção a sciencia philosophica influ-j A Republica ha deseruraa realidade por 
indo portanto nas idéias puiü-ioas modernas. L u e con' dÍN,fl almhlfí, In ~ P 

Ella. oorem. an m ^ m n k*mnn„„* •„ ,. q"9 C ° m ° d,5,s.G ^'"oetta, ella nao gover­
na em nome de uma caza mas era nome do-
povo 

0 futuro da democracia brazileira 
Sob a epigraphe —• Política Brazileira— 
temos entrado em diversas questões que se 
prendera á política presente dos estadistas 
incumbidos de dirigir este paiz. 

Falíamos então do presente, do estado 
actual das nossas instituições e dos resul­
tados funestos que ellas determinarão in­
fluindo na educação nacional. 

Apontamos o mal com a franqueza que 
preside sempre aos espíritos rectos e leaes, 
e se alguma vez nos escapou uraa phrase 
repassada de amargura e ironia é que o 
nosso coração sente-se pnssuido de dôr ao 
attentar as forças dissolutivas da socieda­
de galgando incólume o solo da pátria sem 
que h tja homens que a deffendão seriamen­
te contra ellas. 

Triste condicção a de u m povo que se 
mostra indifferente á política de seu paiz 
e muito mais triste ainda a daquelle que 
não adquiriu ainda elementos activos bas­
tantes para se interessar na marcha da a-
drainistração dos negócios públicos. 

Entretanto, é força confessar, e sò a 
ignorância pôde contestar, que o povojbra-
zileiro acha-se nessas condições. 

Longe de nós magoal-o com as nossas 
palavras. A linguagem dos jornalistas de­
ve ser franca e sincera porque estes cos­
tumam ser os attributos da lealdade. Di­
zer ao povo que elle já é grande e feliz 
quando realmente o não è, longe de ser 
prova de patriotismo é pelo contrario u m a 
prova de servilismo é de bajulação. Assim 
como os amigos perdem com a linguagem 
lisóngeira do outro que oceulta-lhe os def-
feitos para adulal-o, assim também perdem 
as nações e os povos cora a linguagem fal­
sa e mentida dos homens que a exaltam e 
a elevam era vista das elevadas 

Ella, porem, ao mesmo tempo que se re­
organiza firmando se unicamente era bases 
racionaes e puramente racionaes, vae sola­
pando pouco a pouco o ediíicio da Revela­
ção, construído pela ignorância dos tem­
pos e sustentado pela força dos preconcei­
tos por uns, da mesma ignorância por ou­
tros, da especulação por grande numero. 
A philosophia è hoje em dia essencialmente 
demolidora ao mesmo tempo que reorgani­
za. 

A Revolução franceza foi um produeto 
lógico e spontaneo da elaboração ainda 
confuza das novas idéias philosophicas in-

EUa é o governo do responsável e do re­
al e não conhece poder algum .jue não seja 
delegação da nação. E* 0 governo do po­
vo pelo povo único soberano e arbitro de 
seu próprio destino. 

Ella ó a maior força garantidora dos di­
reitos políticos e individuaes do cidadão. 

Os que a com batom, ou não a compre-
hendem ou ainda tem muito á lucrar cora 
os previlegios da monarchia e cora suas-
fra.quezas. 

E' preciso, pois,que nós, os republicanos 
fluindo na socialogia ainda embrvonaria L „,J ' l ,qU' nos' °S r f lP n b l l c a n o í 

no Direito e na Moral. ^ o n a m , ., p a u l i s t a s u n a mo-nos e m u m s, pensamento no Direito e na Moral. 
A philosophia, como systema. estende os 

seus domínios por sobre todas as demais sci-
encias. Ella, sendo a sciencia dos princí­
pios primários que explicam e regem a na­
tureza e a cauza de todos'os seres que cons 
tituem o Universo, porisso mesmo que lhe 
compete este caracter como essencial, en­
tra no domínio de todas as outras sciencl-
as subjeitando-as a leis coram uns e dei-
xando-lhes livre a acção na sphera espe­
cial que a cada uma compete. E' assim 
que dizemos ; a philosophia da historia, a 
philosophia da Physica, a philosophia do 
Direito etc. 

Ora, a Politica é também uma sciencia , 
logo, a Politica tem também sua philoso­
phia. Dada, assim, á Politica uma base plii 
losophica coraprehendera os leitores quão 
grandes uão são os obstáculos que ella tera 
d-} vencer para construir-se e realizar-se 
practica mente na direcção dos governos dos 
Estados. 
Tem ella que firmar-se seriamente como i 

e cerremos a« nossas fileiras porque a vic-
toría do povo quando combate os seus ini­
migos á .sempre certa e gloriosa. 
Coragem ! e avante ! 

DESMOÜLIVS. 

<flw*wiRjHmi.HMaBapa;fjajisvjai 

tina: [wuxrío 

(A' - ) 

Era alcatifada de pérolas a a bobada ce-* 
leste. 

Envolta em gaze purpurea, orlada de um 
pequeno e tênue anel iriádo, atravessava 
as azuleas e mysteriosas regiões do espaço, 
qual Pegaso, transportando os gênios «,o 
Helicon, a prasenteira e gentil 1'hebe. 

NAo menos fascinantes Saturno, Her«u-
sciencia nos espíritos das maiorias pensan- | chel, Júpiter, a pudica Venuse outros pla-
tes dos povos, insinuar-se lentamente por j netas, dou! >s de amor, sorriam- à terra em 
entre as classes diretoras, para quu os se­
us princípios appareç-am realizados progres 
sivaraente preparando assim a humanidade 

- posições 
lheiro á união de todos os brazileiros para: sociaes. E' pois uma das forças sociaes a 
.defenderem no estrangeiro a pátria, paãe, imprensa livre e independente. 

flocos de In:/. 

Doudejantes e v a porosas nuvens- brinca-

a receber novos principia Vue ainda~esta"- I T
 m ô i^ 8 ̂  ° ̂ lá° ô, W * » ™ * ™ **-

vara era estado de pula idealisação llTfJ^' a ° ̂ ^^---^r pela avelludada e. 
1 v ! verdejante ramagem do matagal, modula-

Este trabalho é continuo, e porisstf tem va enrharpa Eqlia.ao farfalha»* das folhas, 
se manifestado em todos os tempos e conti- u m a canção — poesia! 
nuará ainda nos tempos vindouros ooioue o ±- n i-i 

3 Quaes sentinellas perdidas e exhaustas 
de horror, de espaço em espaço, vergasta­
vam o silencio sepulchral da floresta planr 

elle constituo a vida mesma das socieda­
des humanas. 

A Politica tem uraa parte puramente ex-j gentes carmes contristadores, dos a^oureí* 
fperimontal e outra pu;\m jate racional, j ros u zrutaus e dos sem-fins. 



Imprensa tüenn « 

Dir-so-hião malfadados bardos, que ge-' 
miam debaixo do execrando jugo do garga­
lhar sarcástico do desprezo das Nayades 
sobranceiras, que procuravam mitigar suas 
dores nos ínhospitos sertões enviando-lhes 
ainda nas azas das fugaces virações, em 
fôrma de soluços, suas queixas, seus deses­
pero, suas supplicas de u m olhar de com­
paixão I 

Cada zumbido ou perfume, flor, folha, 
tronco, átomo, era amor, delírio, u m poe­
ma, uma epopéal 

Engolfado no doce embalo dos arreba-
tantes contrastes, que prodigalizavam estas 
parnazianas paragens, por u m instante es­
quecia-se das fadigas da tortuosa vida, Al 
Jerto, que tinha sua alma arrebatada ás 
incógnitas regiões dos gênios. 

Creava mundos, destruia-os, reedificava-
os e, não satisfeito ainda, como a chorosa 
e cândida criancinha que vê destruído seu 
pequeno palácio composto de multi-formes 
peças ao collocar a ultima, tornava nova­
mente ao estado de embreaguez de com 
pleto delírio / 

Colligir podia-se que uma mágica mão, 
divina, zombava d'elle, passando-lhe em 
fôrma de sonho singular, extasiante, pela 
Imaginação, arrebatando-o â mansão dos 
anjos e mostrando-lhes çhanticos e in-
discriptiveis monstros. 

Como a doudejante e timida borboleta 
azul, attrahe e prende os sentidos da in­
cauta juventude, assim aquella confundia-
o nos debates da imaginação para poder 
bem mostrar as chimericas delicias munda­
nas. 

Mas era em tão pleno zenith do extasi que 
nem se quer um laivo da dura realidade 
pairava lhe na vulcânica imaginação. 

Deixemos, benignos leitores, por u m ins­
tante, boiar a tona do oceano das divaga-
ções, balbuciando eníhusiasticas e perule-
as phrazes, o nosso sympathico Alberto ; 
passando a definil-o em poucas pincela­
das : 

Era Alberto de estatura regular e gen­
til ; delgado e avelludado bigodinho cingia 
lhe meigo a delicada boca, e, qual tênue 
véo, tímido esforçava-se embalde a occul-
tar de ciúmes, quando ria-se, os jasperinos 
dentes, não poupando-lhe Alberto esta do­
ce dor. 
Cada sorriso era um áureo laço ; langui-

dos e lascivos olhos negros lançavam em 
cada olhar scontelhas de amor ; lindos e 
encaracollados cabellos, tão negro como as 
noites sem luar, serviam de docel á espa­
çosa fronte, occuTtando travessos e louros 
anjinhos, filhos de u m verdadeiro gênio. 

Envolvia sua tez morena, e seu busto e-
legante, de verdadeiro artista popular, u m 
que de modéstia galharda. 

Cursava o quarto anno das sciencias po­
sitivas. Pródigo de delicadezas e trajan­
do sempre caprichosamente dispensava a 
todas as classes sua cordial araabilidade. 

Tendo já por demais abusado da vossa pa­
ciência amáveis leitores, dou por diliniado, 
sem fazer mensão de outros dotes, o pe­
queno perfil do nosso^encantador heroe. 

Mas esperando, como complacentes que 
sois, merecer a vossa attenção, tomo a li­
berdade de convidai-os. à seguirmdl-o em 
sua escabrosa jornada, tornando-o ã eter­
na officina das descobertas e do progresso 
hum. 

Continuava ainda em suas apreciações o 
nosso caravaneiro, exclamando: Sublime ! 
Encantador!.., Arrehatante painel I... 

Quando de súbito fel-o despenhar da 
imensidade, toruando-o á realidade, uma 
voz que echoou na Hcresta, como o fero 
bramido, rasgando as entranhas da tosca 
caverna ; Pára ou morrerás infame biltre I 
Apoderou-se de Alberto, um tremor convul-
so ; seu sangue regelou-se nas veias, seu 
coração, qual panthera claustrada em fér­
rea jaula, arfava descommunalmente, ten­
tando em balde indagar tão acre sentença ! 
Seus cabellos hirtos pareciam esvoaçar 

como se fossem abutres negros, especthros 
horríveis dos remorsos de um crime atroz, 
dando as onças um sussurrar hediondo 1 
AApproximava-se a tropellia da acossada 

cavalgadura. 
Eexercendo no desventurado Alberto es­

te transporte da delicia ao calafrio 'do terror da morte, uma completa reacção, deixava-se, desvairado, conduzir aos capri­chos do seu semi-exhausto animal, ouvin­do mil vezes, sem na realidade ouvir, o mi­serável detonar de uma carabína calabria-na I (Continua) 

de rosa, ou qualquer outra, algumas got-
tas, tudo dissolvido a frio. Ensopa-se um 
panno de linho nesta água e põe-se era ci­
ma da parte doente, tendo o cuidado em 
que não caia nada para os olhos. 

BELDROEGA 

E' uma planta conhecida de todos, que 
floresce, fructifica e nasce espontaneamen-
em lugares humidos. 

As folhos postas sobre as feridas de máo 
caracter as lirapão e as dispõem para a fa-
cil cicatrização 

O cosimento da planta toda é diuretico, 
e favorece a secração do leite às amas que 
crião. 

O sueco da beldroega serve para curar a 
inflammação dos oJhos e as sementes são 
contra os vermes intestinaes. 
D0ENSAS DA GARGANTA. 

AbundSo especialmente no inverno, an­
dando nessa quadra a gente exposta á epi­
demia das laryngites, pharyngites e outras 
feias cousas acabadas em ite. Ha u m meio 
de arrastar som o menor risco essas doen 
ças, que também atacão em outros climas. 

Basta gargarejar, pela manhã antes de 
sahir e á noite ao deitar, com uma infusão 
de chá preto. E' remédio simples como bom 
dia e mais útil que boa tarde. Segui reis 
som duvida o meu conselho, quando vos di­
zer, que esse foi dado por aquolle que ap-
pellidarão o César das araygdalas e o Na-
poleão &da garganta, que se chama o Dr. 
Fauvel. 

REMÉDIO CONTKA PANARICIOS 

Dá-se uma boa camada de unguento na­
politano em um bocado de pelle, com qne 
se cobre o panajicio, e envolve-se o dedo 
era uma compressa com oito ou dez dobras, 
levanta-se este apparelho de 24 em 24 ho­
ras, e dá-se lhe nova dose de ungunto, sem 
mudar a pelle nem a compressa. 

O inventor deste remédio deu-o a mais 
de 500 possoas o todas ficarão curadas. 

As dores diminuem pouco a pouco, e ces­
são em menos de 9 ou 10 horas, e, depois 
da segunda cura, a matéria do panaricio e 
só água clara. 

Então fura-se a pelle co*ra a ponta de um 
canivete, ou cora outro qualquer instru­
mento, para fazer sahir a serósidade ; con­
tinua-se com o mesmo curativo durante 8 
ou 10 dias, e a cura fica completa. 

Este remédio cura, sem excepção, os pa­
naricios de todas as espécies, donde se po­
de conjecturas que deve produzir igval ef-
feito nos furunculos e diversos abeossos. 

UTILIDADE DO LIMÃO 

As propriedades do limão fazem dessa 
írueta uma das mais recomraendaveis. 

A polpa do limão applicada sobre um 
collo, e renovada pela manhã e á noite, 
fará desapparecer o collo em poucos dias. 

E m principio de constipação o uso da li­
monada com assucar cura a tosse cora ra­
pidez. Serve também o limão para demons 
trar si o pò de arroz da toillete contem ou 
não ingredientes nocivos e perigosos. Para 
isso deita-se em qualquer vazilha uraa co­
lher de pó de arroz, sobre elle expreme-se 
um pouco de limão. 

Manifestando-se elfervescencia o pó con­
tem matérias, que estragão a pelle,não de­
verá portanto ser- empregado. 
(Do Monitor Sul-Mineiro) 

M o r t e d e p r e s o . — N o dia 4 falle-j cador de rabeca nas horas vagas, e intro-
coo na cadêa desta cidade ojpreso Bernar- jduetor de pilulas e ungentos d'um celebre 
do, escravo de Carmino Mercadanti, con- | medico do Maranhão, etc ; e que filho des-
demnado pelo jury deste Termo"pelo crime Ua província, recebi a influencia da Guiné 
de ferimentos graves. "Sendo o réo escravo ou Senegambia, cujo clima actua sobre a 
condemnado a pena de galós.foi commutada | organização*jphysioa e moral de certos in-em açoites, mas, acontecendo que o réo foi, 
não só na formação da"culpa, como.no ple­
nário, abandonado pelo seo senhor, na for­
ma da lei, foi proposta uma acção de liber-

dividuos". 
—-Tocojrabeca nas horas"vagas,'<4 certo, 

mas com arco e cordas; e s. s. fal-o sem ar-k 

co e sem cordas ; e para mais exceder-me, 
dade a favor do escravo ; nessas condições i ainda acha tempo pera picar fumo e intro-
o Dr. Juiz Municipal deixou de cumprir a duzir no commercio o café mordo. 
sentença de açoites até final decisão. No Procuro vulgarizar^remedios bem con­
dia era que os autos da acção de liberdade jceituados : mas s. s. esqueceo-se dizer que 
subião ao Dr. Juiz de Direitojmra senten- alem das pilulas e unguentos, tenho tam-
ça, falleceo o preso. | bem um excellente^tonico para^/a^er wes» 

No auto de exame que se procedeo, pe-! cer cabellos. 
rante o Dr. Juiz Municipal, na forma da | O nome do illustre medico Exm° Sr. Dr. 
lei,foi reconhecida a identidade da pessoa, José da Silva Maia estájtão imminentemen 
declarando o Dr. Castro Andrade medico te collocado.Kque^em o Sr. Paraíso, nem 

assistente do preso, a moléstia que deo cau­
sa a morte. 

Despedida„f—Retirou-se da geren-

o^seu secretario, estãojna altura de poder 
aquilatal-o. 

E m referencia" ao Maranhão e a Costa 
d'África,*observo^ao Sr. Paraíso, que mi-

cia de nossa officina typographica, indo es- n h a illustre provincia acha-sejentre I
o a 5o 

tabelecer uma typographia na cidade do; de latitude S ; e Senegambia. de 10° a lô
# 

Itatiba, o nosso empregado sr. Jeremias José de latitude N. Guiné está entre 3o de la-
d'Almeida. 

Durante o tempo que conviveo comnosco, 
na qnalidade de gerente da officina da / n-
prensa Ytuana, portou-se com zelo e dedi­
cação no seo emprego, merecendo sempre 
a estima nossa. 

Moço activo e de alguma instrucção, por 
diversas vezes ̂ escrevéo artigos e poesias 
para o jornal. 

Despedindo-nos do sr. Jeremias José d'Al­
meida, desejamos bastante prosperidade na 
empresa que vae encetar, creando na cida-
dade onde vae residir, um órgão de publi­
cidade ; secundo-o n'aquella tarefa o hábil 

titude S a 10° de latitude N. 
Ora. se os Maranhenses soffrem os effei-

tos da Guiné por achar-se uma pequena 
parte da província na mesma latitude, o 
que nãoJsoffrerão?os Portuguezes,achando-
se Portugal na mesma latitude da Sene­
gambia e da Guiné ? 

Si as latitudes influem no caracter, uzos 
e costumes das raças, porque razão os Es­
tados Unidos, qne se acha na maior parte 
(incluindo a capital) na"mesraa latitude de 
Portugal, não toma este por norma de con-
dueta e de progresso ? Ao passo que os Es­
tados Unidos progride, e dá leis ao mundo ; 

escriptor. nosso patrício o sr. Elias Pimen- j Portugal definha e retroceda. 
ta d'Almeida Prado. | Comparando Senegambia cora o Mara-

>_ » _ ,__ _, , inhão digo ao Sr. Paraíso, que aquella re-
« ^ a z e t ^ d e ytu.»—Este nosso col j giã0 Sô achaf quasi a 10o ao N> do Equa-

lega, alias bem redigido, suspendeo sua pu- dnr a ™ ™ s n mm+ndiafw* A» i««f«a0 Ar. 
blicação, vistoater sido vendida a typogra phia em que^e publicava. 

Lamentamos a falta desse modesto cam­
peão de publicidade, e com prazer oferece­
mos as paginas de nosso jornal aos distinc-
tos collaboradores da Gazeta de Ytu. 
Consórcio. — No dia 7 do corrente 
consorciarão-se o sr. Francisco de Paula 

dor,e porisso muito distante da latitude do 
Maranhão ; assim pois,será bom que quan­
do s. s.fquizer mandar escrever sobre geo~ 
graphia,procure quem meihor entenda des 
ta matéria. 

Cabe aqui dizer ao Sr Paraíso, que na 
Costa d'África, onde não so encontra u m 
só Maranhense, residem milhares de Por­
tugueses, especialmente na Seneqambia e 

consorciarão-se o sr. Francisco de Paula G u M inferior, sendo para notar a» ilhas 
Costa com a exra. sra. d. Mana Augusta de j dô Qafíhm c Bissau; S.Paulo de Loanda, 
Jesus, filha do sr. Francisco da ailva ^-\Cassange. Congo, Bragança; S. Felippe de 
chado, que offereooo aosseos amigos e con BengU^ K a l e n d e Caconde. 
vidados, por essa occasiao, uraa bem servi ! N ã o fecharei a resposta a este período 
da mesa de doces, na casa de sua residen- gQm dizer a0 m e u contendor qUft m e u no_ 
cia ; forao testemunhas do noivo o sr. Luiz mQ nã0 soffreo ainda a menor bra de sua 

Augusto Dias Aranha e da noiva o sr. An-: dignidado> e por isso pôde s. s< G*crevel-o 
tomo Victor.no da Rocha Pinto. * intei £ e muito

}
me honra. 

Nossos parabéns aos noivos a quem dese­
jamos um futuro feliz. 

i T \ Ot Jti I I Li il. ü. 

Receitas úteis 
R E M É D I O PARA E N X A Q U E C A 

Ammoniaco liquido. 20 grammas ; água 
distillada, 450 grammas, sal marinho, 10 
grammas; camphora, 1 gramma, essência 

i P a s s a m e r o t o . — N o dia 8 do correu-
te, depois de uraa longa enfermidade, deo 
a alma ao Creador osr. Francisco Antônio 
Duarte. 

O fallecido foi u m distineto servidor da 
pátria, como soldado fez a campanha do 
Paraguay, sendo ferido por mais de uma 
vez. merecendo por isso a medalha de cam­
panha ; mais tarde, sendo cabo graduado 
do destacamento de permanentes desta ci­
dade, portou-se com valentia e coragom na 
noute em que o povo quiz invadir a cadêa 
para d'ella tirar o infeliz Nazarío, assassi­
no do dr João Dias e filhas, repellindo o 
povo e conservando-se era seo posto de hon 
ra, obedecendo as ordens de seo superior : 
por este acto foi o sr. Duarte condecorado, 
por S. M. o Imperador, com a venera de 
cavalleiro da Ordem da Rosa. 

Cansado da vida militar, e por doente,pe 
dio sua baixa, e retirando-se para esta ci­
dade, casou se. vivendo uma vida modesta 
em companhia de sua mulher, que ahi fica 
pobre o com um filho raonor. Nossas oondolencias a chorosa viuva. 

competente. 

Cabreuva.—No dia 31 do corrente, 
n'aquella villa, terá lugar a festa do Espi­
rito Santo, a qual será feita cora a pompa 
do costume. 
A. grande loteria.—Diz o Correio 
Paulistano de 7, que por um telegramraa 
recebido da côrteino dia 6. por uma pessoa 
da capital, sabe-sejque a pedido do thezou-
reiro da corte, o chefe de Policia prohibe 
a venda|da"loter*a de S. Paulo II... 
Será possível ?! Custa-nos a crer, tanto 

mais, quando è certo que não só na corte, 
como em todas as províncias dOjImperio, o 
governo consente a venda de bilhetes de 
muitas loterias estrangeiras, como a de Es­
panha que tem na corte grande extracçào. 

Andamos, emfira, n'uns tempos que tudo 
pôde acontecer. 

O nome do Sr. Moura, a quem o Sr. Pa­
raíso trata de Sr. Dr. Moura (querendo at-

, - ^ *..,.-,. tribui.r-me mais"uma aloivo?.ia. por Cactos* 
.leiçao do «armo. ~ No dia 14 j ue s< s> muito apreciüu)i foi enoaixado a 

do corrente as 3 horas da tarde no c o n - | w a W ^ 0 na questa0| p a ra assim merecer as 
sistorio da Igreja do Carmo, terá lugar a bôas graças d'aquelle, a quem tratava com 
eleição dos novos empregados da Ordem, i epithetos por demais injuriosos. 

» l u& a r Como be n disse o Sr. Paraíso, detesto os 
mexericos como o peixe a água fervendo, e 
por esse motivo, quiz esclarecido o negocio, 
e disse fiat lux, isto é, faça-se a luz. Já vê 
s. s., que só a crassa ignorância poderia. 
julgar aquellas palavras mettidas a raar-
tello corao epigrapho ao artigo. 

A explicação que dá o Sr.Paraíso, dizen­
do ter ouvido do Sr. José S. de Barros^a af-
firmação de ser eu o author da lista,; que 
origina esta discussão, não é bem cabida, 
pelas segintes razões : 

Estando eu em Ytú no"dia eç qne sahio 
publicada a lista, conversava com o Sr. E-
dictor da Imprensa, respeito á5publicação, 
e achando-se também presente um amigo, 
este em rezerva disse-me ser o author da 
lista. 

Os curiosos, porem, desde logocomeça-
rara a dar a paternidade do artigo, ora a 
mim^ora^ao Sr. Paraíso, ora ao Sr.JLucia-
no de Lima e a tantos outros, como algu­
mas pessoas m'o diziam. 
No dia seguinte, no Salto, encontrando-

me cora o Sr. Barros, disse-lhe, por mero 
gracejo, ser elle o autor. Este Sr. me res­
pondeu—não sou, porem ha quem diga ser 
você ou o Paraíso. Retorqui-lhe, que o 
mesmo ouvira dizer. 
Não sendo aquella lista objecto que fe­

risse a honra d'alguem, e tendo cada qual 
o direito de organisar chapas ; não mo jul­
guei oftondido com os boatos correntes. 

Mais tarde, porem, souln haver o Sr.Pa­
raíso dito ao Sr Barros, que ura amigo de 
Ytu, que com elle jantara, havia asseve­
rado ser eu o pae d aqúelle engeítado, e 
que o não duvidava por ser eu... (aqui se­
guem-se as amabilidades). Dirigi-me'.:ao Sr. Barros, que me aífir-mou a noticia, perante o Sr. Sterry, e eis o motivo de minha^carta de 19 de Setem­bro. Ora, a vista disto/como'poderia'! o"Sr. Barroscontar ao Sr. Paraiso,quando _aquel 

Era resposta á carta]que dirigi ao Sr.Do-
| mingos Vieira Paraíso, li na Imprensa de 
3 do corrente ura aranzel. que prima pelo 
Iridiculo, somente para mostrar a origem 
d'onde dimana. Despreso os ridículos, co­
mo lanço para longe o author,que de certo 
! não é o Sr. Paraíso,*que, com^quanto não 
seja poeta% escriptor e latino è incapaz de 
escrever meja dúzia de linhas sem recorrer 
a outrem. 
Éra paz com a minha consciência, não 

senti abalo cora os disparates do Sr. Parai 
so; mas devo ao publico uma resposta e vou 
: dal-a. 

No l°'periodo do artigo diz o Sr. Paraíso 
, ''que sou poeta (Latet anguis in herba) to-
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le me disse ter sido este quem lh'o dissera-
por ouvir de ura amigo que comsigo janta, 
ra? 

O que pois ractificarà o Sr. Barros,a não 
ser o que venho de dizer ? Convido-o, 
portanto, para que venha ractificar. 

Hoc opus hic labor est (1) 

Não acceito o cartel, que me lança por 
duas vezesjo Sr. Paraíso ; porque ;não que­
ro ter occazião de encetar o banco dos ré-
os ; e nem fui creado à guiza de capoeiras. 

A civilização abolio os gladiadores des­
de o século V. 

Regeito, pois, a luva, porque não me ó 
decentefabaixar para apánhal-a junto do 
Sr. Paraíso. 

Para terminar: 
O Sr. Paraíso diz no artigo,que assignou, 

que somos bastantemente conhecidos, e o 
publico sensato nos deve julgar. 

Eis o maior favor que s. s- me poderia 
fazer ! 

Aqui rezido ha 3 annos ; e, quer pela mi 
nha conducta moral, quer como guarda-
livros ou negociante, posso ser comparado 
com o Sr. Paraíso, apezar de s. s. não que­
rer mais negociar. 

Ha na povoação uma só casa onde não 
entro, e o Sr. Paraíso, não tem uma so ca­
sa onde entretenha relações. 

Já aqui vae uma grande differença ! Po­
is não acha ? 

Sendo costume offieial apresentarem-se 
documentos ao juiz para deferir sua senten­
ça, oríereço ao publico os seguintes, cujas 
assignaturas do primeiro foram angariadas 
pelo benevolo Sr. Paraiso. 

«Illm. Snr. 

OsJ]abaixo 'assignados moradores na Po­
voação do Salto, amigos da boa ordem e 
moralidade do lugar que vivem, vem pedir 
ao Snr Alferes Virgílio Marciano Pereira 
para acceilar o cargo de authoridade Po­
licial desta Povoação porque reconhecem 
em sua pessoa todos os predicados necessá­
rios, bem como a intelligencia aliada á e-
nergia que são tão precizas á uraa autho­
ridade sondo essas qualidades muito sali­
entes e apreciadas era V. S.a 

Esperão os abaixo assignados que V. S* 
acceite esse cargo apezar de espinhoso co­
mo é, attendendo não só ao bem que disso 
rezultarà aos moradores deste lugar, pela 
garantia de seus direitos individuaes e de 
propriedade, como também á moralidade e 
ás leis, as quaes não mais serão calcadas 
aos pés. como muitas vezes tem acontecido 
por falta* do uma authoridade como será 
V. S.a 

Salto. 31 de Janeiro de 1878. 
Coriolano de Lima. 
DOMINGOS VIEIRA PARAÍSO 
Domingos José da Cruz. 
Francisco de Paula Bernardo» 

(Seguem-se mais 21 assignaturas.) 

Não me sendo possível acceder a tão hon-
rozo convite, porque o cargo policial me 
roubaria tempo, que devia ser emprogado 
ao serviço d >s«Srs. Samuel irmão & Ca ; o 
preslimozo Sr. Paraíso escraveo por seu 
próprio punho o seguinte officio ao Gerente 
da Fírorica, Sr. Arthur D. Sterry : 

idão, como filho, deixar o nome deste ho-, 38 Miguel Francisco de Lima 
m e m que sahio mesmo das mãos do Creador 39 Tristão Mariano da Costa 

E m vista disto,'e apezar de desgostar ao e por isso quero assignar-me 
dislincto interprete, não posso/resistir ao B A R R O S . 

Ytu,—Setembro—1880. 

CABREUVA 

desejo de fechar este artigo com u m latino 
rio. Tenha paciência... 

Temoora mutantur et omnia ín illis. 

Salto,J4 de Outubro de 1880. 

§ 

«Illm. Snr. (2) 

Os moradores desta Povoação reconhe 
çendo o quanto lhes é preciso hüa authori­
dade que lhes garante a ordem e fassa res­
peitar a Lei, que reuna á intelligencia a 
prodençia e energia; e achando as quali-

VIRGILIO M. PEREIRA. 

A capella do Monte-Serrateio Salto 
O amabillissirao Sr.""procurador da ca­
pella do Monte-Sei rateado Salto tem bri-1 
lhado muito, suas grandes habilidades ca-' 
da vez mais se manifestão... dizjelle que 
quem falia a verdade, firraal-a deve... 

Firmou, pois, não ser catholico romano, 
por temer o hypocrita que vive das igrejas, 
pois em verdade contrista-nos bastante es 
te facto, o não querer ser filho da igreja 
romana, quando ô certo que aqui conhece­
mos ura Sr. Francisco Romano.rauito digno 
pae do filho que não quer por forma algu­
ma ser romano... 

Entretanto firmou ser o muito digno pro­
curador da irmandade do Monte-Serrate, 
e talvez ainda tenha sido procurador dou­
tras irmandades catholicas romanas^ sen­
do pois assim, como escapará o digno pro­
curador de ser hypocrita e viver das igre­
jas?... são estas as.suas formaes palavras. 

O amável procurador do Monte-Serrate^ 
se dignou lembrar se do humilde restaura-!^ 
dor das ruínas dessa capella, que tendo a 
14 annos concluído as obras e prestado su­
as contas com a irmandade, delia se reti­
rou, e jamais lá appareceo em cousa algu­
ma, mas não obstante esta verdade, o no­
bre procurador disse que lá fomos intrigar 
e fazer divergência entre^araigos, porque 
queríamos, além de três igrejas que gover­
namos, ainda queríamos o numero de qua­
tro. 
E m presença, porem, da exigente inter-

pellação que o Sr. Virgílio fez no dia 19 de 
Setembro, ao Sr. Paraiso, e a enérgica res­
posta deste Sr., ividencia-so que se de fac­
to havia ahi no Salto intrigas e rixas en­
tro amigos, o culpado é quem não ô hypo­
crita e suindára—não querem viver a cus­
ta das igrejas ' 

O amável procurador terá a bondade de 
nos explicar isto ? 

Agora passamos Jao melhor, o^illustre 
procurador, seria acazo encarregado pela 
co-poraçáo.a fazer profundas exeavaçôes.e 
descobrir c que se passa na vida privada e 
lar das famílias? pois que cora tanta mães 
tria o proficiência vae trilhando até .0 an­
nos atra/, ; e com essa insigne habilidade 
ellejarranja ura pae adoptivo, que elle con 
sidera cormo^amigo e já fallecido, e que por 
sufrágio a sua alma, agora o bom amigo 
veio a imprensa trazer feitos da rapazes de 
20 annos, que tanto encommodou-o (talvez 
por -não lhe tocar) e é^desta sorte a esti­
mação que faz do estimado amigo que se 
estivesse presente ojraandaria calar a boca. 

Paiece que o illustre procurador desco­
briu um thezouro procurando bem duran­
te 40^annos ; mostrou até compadecido dos 
grandes remorsos proveniente desse seu a 
chado e supõe ou affirraa o nosso lar dissol­
vido, mas esquece quejesse^lar perdido, era 
mais de 30 annos produziu até o presente 
14 legítimos filhos, porque neste lar não se 
admitte-filhos espúrios e^bastardos... 

Creiojque^o amavel^procurador nos en­
tenderá !.. 

Quanto a^vi vermos a^custa de igreja, o 
amável procurador deve saber como todos 
os que amão a verdade que em vez de vi­
vermos de igrejas temos vivido para as igre 
jas, fprincipiando*por"essa'capella, e outras 
igrejas, nas quaes não só temos trabalha-
do|]rauitO|e gasto quasi tudoque temos ad­
quirido, por cujo motivo ainda não pude­
mos ter caza*de sobrado, e ser capitalista. 

40 Diogo Pires de Arruda 
41 Francisco Martins de Mello • 
42 Ignacio Pedroso de Barros 
43 Isaias de Assis Oliveira 
44 Joaquim Antônio do Almeida Araújo 
45 Joaquim Rodrigues de Arruda Sobrinho 
áG Lúciano Rodrigues da Silveira 
47 Manoel Martins da Fonseca Mello 
48 Pedor Floriano da Silveira Júnior 

Aos quaes todos e a cada um de per si, 
bem oorao a todos os interessados em geral, 
se convida par recerem na casada 
('amara Municipal, cm a saia das sessões do 
Jtiry, tanto no referido dia e hora, como 

Antônio Pedroso de Alvarenga, faz ceie- nos seguintes eraquanto durar á sessão, brar no dia 14 do corrente, na Igreja do 
Carmo, as 7 horas da manhã a missa uo 7J 

dia em suffragio a alma do seo compadre e 
amigo Commendador Francisco Antônio 
Duarte. 

as penas da lei si faltarem. E para que 
chegue a noticia â todos, mandou não sò 
passar o presente edictal, que será lido e 
afixado nos lugares mais públicos como pu­
blicado pela imprensa. Cidade de Ytu, 28 

Convida portanto aos~parentes e< pessoas j de Setembro de 1880.—Eu Fiancisco José 
de amizade d'aqueile finado para assistirem 
a esse acto de caridade e religião, pelo que 
antecipa seus agradecimentos. 

Ytu, 10 de Outubro de 1880. 

§ § 
o Ordena 3a cio C a r m o o 

I>e ordena do Irmão I*rior 
«João IBaptista I*a checo «Jor­
dão são convidados todos os 
Irmãos terceiros da "Venera-
vefi Ordena 3a do C a r m o para 
comparecer ai o diag!4 do cor­
rente, as Sfc horas da tarde, a 
flm de proceder-se a eSeição 
dos novos empregados, para 
o anno comproaaissaí de £8SO 
a 1@@1- CHatrosíoa, eoiavida £-
guaEiaeüte a todos os irmãos 
para 'assistârem a mSssa do 
Espirito Santo, cgue serã ce-
íebradia uo m e s m o dia as @ 
horas dajmmnaã. I—1 
Yta SO de OoaSubro de figgO 

§ 0 Secretario, o 

§ Fredericu «5osé de 3*7 oraes. S 
§ § 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Municipal desta cidade de Ytu 
e seu termo &c. 
Faz saber que pelo Dr. Jiiiz de Direito da 

comarca, Frederico Dabney d'Avellar Bro 
toro lhe foi coraraunicado haver designado 

de Andrade, Escrivão do Jury que o escre­
vi.—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

0 collector das rendas geraes faz publi­
co para conhecimento dos interessados,que 
tendo concluído com o lançamento do im­
posto sobre capitães, carros e prédios, na 
forma do Ü.eg. publica os nomes dos lança­
dos para os que tiverem reclamações a fa­
zer, a facão no prazo de 30 dias, a contar 
desta data. 
Collectoria de Ytu, 31 de Setembro de 

1880. 
Sobre capitães 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco 
e Silva, 50.000$, 60$000. 

Cap. Bento Dias de Almeida 
Prado 60:000$, 72$000. 

Bento Paes de Barros 50:000$, 60$000. 
Dr. Francisco Eniygdío da Fon 

seca Pacheco 80:000$, 96$000. 
Francisco de Paula Leite de 

Barros 50:0000, 60$000. 
João Baptista Pacheco «Jordão 

50:000, 60$00í). 
D. Francisca Emilia Corroa Pa 

checo 50:000. 60$0ÜO. 
Miguel Luiz da Silva 50:000, 6O$000. 
Sobro carros 
Cap. Antônio Corrêa Pacheco e 

Silva. 1 carro 
Baronesa de Ytu, 1 carro 
Dr.Carlos llidro da Silva,1 troly 
Cândido de Quadros Aranha, 1 

troly 
Cândido Mendes de Quadros, 

trolj 
o dia 25 de Outubro, próximo futuro, as 10 Francisco da Silva Machado, 
horas da manhã, para abrir a 3a sessão or- „ l0 ̂  ,. , 
dinaria do jury deste Termo, que trabalha- ^ ^ c o d A S M S Pacheco, vy desti >, q 
rà em dias cqncecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 48 jurados, que 
tem de servir na i essão, em confor­
midade d' 327 e 328 do Regula. 
mento n. 120 de 31 de Janeiro do 1842, ri­
rão sorte: cidadãos se­
guintes : 

Cu) 

Quanto aos cruéis remorsos que acredita 
dadesaímejadas na pessoa do Snr. Alferes; que andamos soffrendo por^termos sido pes-
Virgilio Pereira, derigem a este Snr. hum | simo moço^e péssimo marido, talvez nisso 
abaixo assignado afim de acceitar o lugar os espíritos que V. Sa invoca lhe hão enga-
de authoridade. j nado,^veja^pois.Jque^os espíritos, até mes-

Os abaixo assignados interpretes dos sen-: m o os de uvas e de canna fazem sempre de 20 Joaquim Elias Pacheco Jordão 
timentos de gratidão que votão os Salten •] sordens ̂ contudo muito estimo saber que i21 Cap. Joaquim José de Toledo 

1 Cap. Agostinho de Souza? Neves 
2 Antonin de P> 
3 Cap. Aniooio Corrêa 1 e Silva 
4 Antônio Victorii Pinto 
5 Antônio Galvão de Al obruihc 
6 Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
7 Antônio Franklin^de Toledo 
8 Carlos Kiehl 
9 Elias Antônio Pereira Meude^ 
10 Tent. Feliciano Leite Pacheco Júnior 
11 Alfa. Frederico José de Moraes 
12 Cap. Francisco Barret» de Sousa 
13 Francisco Fernando d » Barcos 
14 Francisco^Ferraz de Ca.nargo 
15 Francisco de Paula Leue de Barros 
16 Francisco^de Paula Leite de Camargo 
17 Dr. Gregorio da Cunha Vasconcellos 
18 Getulio Alvos Corroa 
19 Tent. Joaquim Mariano da Costa 

15$360. 
15&360. 
15$3-o0. 

15$360. 

15$'i60. 

15$360. 

15$360. 

15$3C0. 

15$360. 

15$3GÜ.. 

15$3G0. 

30$720. 

carro 
D. Francisca Emilia Corrêa Pix-

Checo, 1 troly , 
Major Jose-Egydio da Fonseca, 

1 carro 
'jbeco Jordão, 1 

carro 
1 Dr. JO-J/J •• de Castro 

drade, 1. C U T U 
jJoaquin1. Re­

go, 2 trol 
Padi 

rro 
Josc 1 troly 
Luiz Ju -uinpção, 1 

carro e 1 ti 
Coronel Luiz Antônio de Anha-

i carro 
Manoel Joaquim de 

troly 
Dr. Antônio de Queiroz TolRs, 

1 carro 
Antônio Teixeira de Arruda, 1 

carro 
O Collector, 

3 — 4 José Martins de Mello. 

çes a V. SVpedem seu muito valioso auxi-' o raobre procurador do Monte-Serate gosa 
lio, afim doVeferido Sr. Alferes Virgílio ac de uma tranquilidadeMe espirito quasi igu-
çeitar o espinhoso*cargo. | al * de lim ?nJ.?-

Hua authoridade na quella sírcunstançi- j Devem, poiã, ,ser o^frueto de uma vida 
as coopera para o emgrandecTmento do lu- tãogexemplar, já como moço solteiro, já pe-
gar, porque o cidadão emeontra nella aga-
rantia de sua pessoa. 

Salto, 1 de Fevereiro de 1878. 

Ao Illm. Sr. Arthur Sterry. 

Ia grande fidelidade quejmostrou a sua fi­
nada esposa... 

Ha de;por sua bondade disculpar-Àos, o 

22 Joaquim da Costa Oliveira 
2\ Joa,uira Manoel Pacheco da Fonseca 
24 José Xavier da r.osta 
25 Tent. Cor. José Feliciano Mendes 
26 José Víartins de Mello 
27 José Augusto Marcondes de Moraes 
28 José Antônio Freire 
29 José Galvão de F. Pacheco Júnior apelido que uzo que era o mesmo de meu '30 João Baptista>Pacheoo Jordão 

pae, mas é tão insignificante de tal sorte 
Carlos A. de Vascancellos Tavaresjque Çtenho abstido-me de assignar, tinha 
DOMINGOS VIEIRA PA-fíAISO | tenção de tirar o sobre-norae de alguma 
Coriolano de Lima» i caza rica 1 mas agora me veio a lembran­

ça que a bíblia explica que Adão quer di­
zer homem foito'de barro, o como creio ser (1̂  Licença ao latinorio. Sim ? 

(2) Vae copiado ipgit vçrlis. 
o progenitor dos'homens,seria uma ingrati- 37 Manoel Custodio Leme 

31 João Pinto Flaquer 
32 João Carlos de Camargo Teixeira 
33 João Martins^de Mello 
34 Cor. Luiz Antônio de Anhaia 
35 Luiz Augusto Dias Aranha 
36 Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge 

15.Ü3Ü0. 

30$720. 

15$36). 

15$36<L 

15$360. 

15£ 

Vende-se o sitio denominado— Pir.ahy—• 
ite nesta cidade pouco mais de 2 lé­

guas e uma deCabreuva, com terrenos pró­
prios | canna, tendo uma excel-
lente aguada para collocar-se toda e qual­
quer machina. 

Quem desaja mais informações dirija-se 
ao abaixo assignado. 2 — 3 

Antônio Dias de Sampaio Ferraz. 



ImpreuLsa V t u a n a 

Fugiram da cidade de Campinas, na ma­
nhã de Ia do corrente, os escravos seguin­
tes, do abaixo assignado. 
Justino, de 30 annos, pardo escuro, alto, 

bastante barba, mas curta, olhos vivos, 
bastante fallador. 
Francisco, de 35 annos, preto, alto, mui­

ta barba, porem curta,olhos um tanto ver­
melhos. 

Alexandre, de 21 annos, pardo-claro, 
sem barba, cabello liso, corpo regular, an­
da de chinellos, falia bem. 
Estes' escravos são da Bahia, chegaram 

ha poucos dias a esta cidade, para serem 
vendidos. Todos levaram chapéo preto e 
suas trouxas com roupa. Paga-se 100$000 
por cada um a quem os capturar e levar á 
rua do Regente Feijó n. 156, nesta cidade. 

Campinas, 5 de Outubro de 1880. 1—3 

Líno Plácido Soares. 

PARA 

José Giribello *& Irmro 
Receberam um bonito sortimento de 

michinas, de diversas* qualidades, para 

costura. 

E tudo vendem por preços commodo s. 

VEE PARA CEOSES 
RUA DO COMMEECIO 1—3 

©obrado amareUo 

I*OJE»IA P O R 

Este popularissimo poema de assumpto portuguez, nada 
mais preciza para fazer realçar seu mérito e valor litterario 
do que repitir o que já disseram sobre elle o visconde da Casti­
lho, Alexandre Herculano e muitos outros vultos da litteratura 
portúgueza. Esta edição é nitida e caprichosamente impressa 
em bom papel. 
Preço do volume de 288 pgs. elegantemente brochado 1U500 
Encadernado 2 U O O O 

pagos no acto da entrega 
A remessa pelo correio acresce 500 rs. queé o porte. 

wmmm 

155 a 147—Rua Theophilo Ottoni—145 a 147 

l-É 

Paletots sacccs de casemira preta e de cores 

Ditos fraks dito dito 

Colletes dito dito 

Sobretudos dito dito 

Cávours de casemira e panno 

a 

a 

a 

a 

10:000 

10000 

4000 

18000 

18000 

¥Of 

***>. 

'f 4u 

Marcondes de Moraes 

Lista das cartas existentes na agencia des­
ta cidade : 

Anna Cândida Pacheco 
Anna Gertrudes Guioraar 
Anna Francisca de Jezus. 
Anna Cândida Xavier 
Anna Leopoldina de Almeida Camargo. 
Anna Maria da Conceição Portella 
Maria Luiza de Campos Barros 
Antonia Luiza Soltão (2 
Antônio José de Oliveira (2 
Antônio Niculào de Souza 
Antônio de Souza Franco 
Antônio Gomes Bioto 
Adelina Clara Correia 

Brandina Pacheco de Vasconcellos 
Bernardino Gandara Espanhol 

Carolina de Aguiar Vasconcellos 
C. Mendes Júnior 
Camillo Pires de Andrade 

E 

Eva Reginardo 
Evaristo de Góes Pacheco 
Eulalia Amélia dos Santos Cruz 

F 

Francisco da Costa Dias 
Francisco de Campos Pacheco 
Francisco de Almeida Pedrozo 
Francisco de Almeida Camargo 
Francisco Paulo do Valle 
Francisco Moraes da Costa 

G 

Gabriella de Barros Galvão 
Gustavo Adelino de Lima 
Geraldo 

Ignacio Luiz Gonzaga 
Joaquim Augusto Lopes 
José da Costa Andrade 
João de Miranda 
José Franco 
Joaquim de Almeida Pedrozo 
Júlio Cezar do Lago Reis 
Joaquim José Galvão 
João Baptista Teixeira 
José Antônio Pinto de Moraes 
João Raymundo C^r lozo 
José Possidento Ituúano 
José de Almeida Cacipeo, á mercê de 

Ancelmo Brandão 
Joaquim de Toledo P.de Almeida Júnior 
Joaquim Barboza do Prado 
Joaquim de Almeida Bueno 
Joaquim José da Costa 
«fcose Francisco Xavier de Ávila 

Lucas Ribeiro do Prado 
Luiza Valentina de Andrade 
Laino Fidelles 
Luiz Antônio Duarte 
Luiz Brandão de Lima 
Leopoldo Saturnino 
Luiza Maria de Campos Arruda 

Maria das Dores Almeida 
Maria Angélica de Camargo 
Manoel Pires de Camargo 
Maria Carolina de Souza Pacheco 
Maria do Patrocínio e Silva 
Maria Rita Novaes 
Manoel Leite de Barros 
Manoel Rosalino Gomes de Azevedo 

2 

ite? 

O abaixo assignado participa ao publico 
e a seus numerosos amigos que acaba de 
abrir o seo negocio de seccos e molhados 
no largo da Matriz, nos baixos do sobrado 
Sr. João Baptista Pacheco Jordão. 

Promette servir bem a todas as pessoas 
que o honrarem com suas freguezias com 
toda promptidão e barateza nos preços. 

Vende por atacado cavarão iodos os gê­
neros concernentes ao seo negocio como 
sejão: assucar, sal, café, vinhos de todas 
as qualidades, cerveja de todas as marcas 
bem como a apreciada Carst Berg. passas, 
amêndoas, nozes, peixes em latas, massas 
para sopa. latas de goiabada, bolaxas de 
superior qualidade, azeite íinode superior 
qualidade, doces em latas, manteiga de 
superior qualidade, para vender cai latas e 
aos kilos, k Tozene e muitos outros artigos 

?que seria longo ennumeral-os. 
Convida os seus amigos para visitarem o 

seu estabelecimento e verificarem a real 
barateza. 

Ytu, 25 de Setembro de 1880. 
3—3 Benedicto de Mello Taques 

(2 

(2 

Piagio Pérsico 
Paulo Fabrini 

Et 

Roque Olympio Freire 
Rita Carolina Correia, á mercê de B. 

Cereda 
Rita de Almeida Leite 
Ramiro de Almeida Campos 

Sebastião Lino, á mercê de Antônio Canxa 

Ytu, 6 de Outubro de 1880. 

O Agente, 

1 — 1 Joaquim Martins de Mello. 

AULA DE irsGLEZ 
Pedro de Mello Sou­

za Júnior e sua senho­
ra,Ella Crandall de Mel 
Io. abrem em sua resi­
dência uma aula de in 
glez. Preço 10$0<)0 rs 
por mez. 

3—4 

m -KW 
^ ^. 4* 41- ^ r'^ ~*K 

3 °<r^. 

FREI G\S!'.VNU IHÍ URSSIX.A 
ESTUDO HIST0R:C0-REL!G!OS0 

POR 

ESTEVAM LEÃO n O U R R O U L i 

DIRECT0R DO 

MONITORJCATHOLICO 

1 vol. in-8° do XXI-138 pagrais, cora re­
trato e fac-simite do moderno apóstolo do 
Brazil, e introducção do Sr. Dr. Antônio 
Manoel dos Reis. Brochado, 3$ ; encader­
nado, 4$000. 
Remette-se pelo correio a quem enviar o 

importe do registro e sello. 
A' venda á rua da Esperança n. ."> (es-

criptorio). 6—6 

S. PAULO 

Bella aoqiiisi-
ção 
O abaixo assignado tendo de retirar-se 
do Salto, e convindo-lhe dispor do que ali 
possue, vende, alem do mais, uma fabrica 
com 20 teares, sendo tudo novo. 
Para mais esclarecimentos e ajuste, po­

dem os pretendentes entender-se com o an-
nunciante. 

Salto de Ytu—Setembro de 1880. 

2-3 Arthur D. Sterry. 

ALUGADA 
Precisa-se de uma de pouca idade que 

sirva para carregar criança na rua da 
Palma n. 22. 3-3 

r ,v y Eclesiástico 

americanas 
Encontram-So em casa de 

José Geribello & Irmão, boni­
tas, fortes e "baratas. 1-3 

Rua do riommercio. 

No escriptorio da Redacção do «Monitor 
Catholíco,» á rua «Ia Esperança, n. 15, ti­
ram-se provisões de vigários, dispensas de 
casamento (na secretaria eclesiástica e na 
nunciatura apostólica,) requer-se e promo­
ve-se pagamento de congruas, trata-se de 
acções de divorcio e de todos os negócios 
ao foro eclesiástico. 
Cartas a Este-, ão Leão Bourroul. 

S. PAULO 6-6 

Ytu, 1yp. da Imprensa Ytuana.-


